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    A educação é um fenômeno complexo, porque histórico. Ou seja, é produto do trabalho de seres humanos e, como tal, responde aos desafios que diferentes contextos políticos e sociais lhe colocam.




    Pimenta, 2002


  




  

    INTRODUÇÃO




    Neste trabalho pretendemos discorrer sobre uma pesquisa científica realizada de forma planejada, a partir da elaboração de um projeto de pesquisa (o qual constituiu numa das etapas obrigatórias da última disciplina do curso de mestrado em Ciências da Educação: Formação Educacional, Interdisciplinaridade e Subjetividade).




    O objeto de pesquisa, do qual partimos, é o Programa Nacional de Tecnologia Educacional (ProInfo) e a formação continuada de professores para o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), tendo como objetivo geral identificar se o ProInfo está contribuindo para a formação de professores, no que se refere ao uso das TICs na prática pedagógica. Esperamos, ainda, investigar se os professores usam, ou não, as TICs no seu dia a dia e na sua prática docente e nesta perspectiva compreender como esses profissionais refletem sobre essa ação; demonstrar se a instalação dos laboratórios de informática nas escolas públicas de Palmeira dos Índios/AL, está influenciando positivamente e também relatar se os professores que realizaram os cursos pelo ProInfo sentiram-se mais seguros (ou não) para usarem ferramentas tecnológicas em suas aulas após as formações.




    De acordo com Prodanov e Freitas (2013) a pesquisa científica sempre parte de um problema, de uma investigação, enfim de uma situação-problema. Neste sentido, o problema desta pesquisa parte da seguinte indagação: se a formação de professores para o uso das TICs (que é um dos objetivos do ProInfo) está sendo efetivada no município de Palmeira dos Índios/AL, através dos cursos já ofertados? Para isso, além de debruçarmos sobre a bibliografia relacionada, realizamos uma pesquisa mais aprofundada através da aplicação de questionários com professores efetivos, lotados em escolas públicas municipais (da área urbana e da área rural), os quais participaram de cursos de formação continuada voltados para o uso das TICs na prática pedagógica, por meio do ProInfo.




    Prodanov e Freitas (2013), afirmam que em pesquisa científica a abordagem do problema pode ocorrer de forma quantitativa ou de maneira qualitativa. O primeiro caso ocorre quando tudo pode ser quantificável, isto é, inclusive a análise de informações e opiniões pode e deve ser traduzida em números. A pesquisa qualitativa, de outra forma considera que há uma relação dinâmica e indissociável entre o objeto e a subjetividade. Os números podem sim ser usados, mas a abordagem, a análise dos dados e o significado tomam foco diferenciado do caráter estritamente quantitativo. “(...) a maneira pela qual pretendemos analisar o problema ou fenômeno e o enfoque adotado é o que determina uma metodologia quantitativa ou qualitativa” (Prodanov; Freitas, 2013, p. 70-71). Sabemos que trabalhamos com números, dentre os quais serão elucidados através de gráficos e salientamos que a abordagem é preferencialmente de natureza qualitativa, uma vez que a análise dos dados pautará na tentativa de considerar e identificar que significâncias exercem (ou exerceram) as formações continuadas do ProInfo no dia a dia e na prática pedagógica, no aprimoramento dos saberes dos professores e na vivência com a escola, consequentemente com a sociedade.




    Sendo que, para solucionar o problema de pesquisa, elencamos duas hipóteses (que serão confirmadas ou refutadas pela pesquisa), são elas: o ProInfo vem cumprindo alguns de seus objetivos no que se refere à inserção das TICs na prática pedagógica dos professores, porém, quanto à formação continuada, os cursos ofertados refletem apenas uma ação tecnicista, e; o uso restrito das mídias por professores de escolas públicas municipais deve-se a falta de capacitação/formação continuada específica voltada para o uso das TICs.




    A partir dos resultados que serão apresentados, tanto na terceira e última seção, quanto nas considerações finais podemos antecipar que o ProInfo, de fato cumpriu todos os seus objetivos e que os cursos ofertados, para além de uma abordagem estritamente técnica, pois permitem que os professores tenham contato direto com computadores, materiais digitais, mídias diversas, a própria internet e diferentes portais e aplicativos, entre outros, permitem também que os professores usufruam de diversas possibilidades teóricas e metodológicas para trabalhar em sala de aula, apoiados pelo uso das TICs, desde a construção de projetos pedagógicos que envolvem ferramentas tecnológicas até a reflexão e a elaboração de mapas conceituais, dentre outras leituras e atividades.




    Outro aspecto que merece ser adiantado, é que os professores entrevistados deixaram claro ter realizado cursos de formação continuada, não somente a partir do ProInfo, os quais levaram até eles uma abordagem diferenciada, pertinente e uma metodologia voltada para o uso das TICs na educação.




    Quanto à natureza, a nossa pesquisa é básica, pois “objetiva gerar conhecimentos novos úteis para o avanço da ciência sem aplicação prática prevista” (Prodanov; Freitas, 2013, p. 51). No que se refere aos objetivos, trabalhamos de forma descritiva uma vez que preocupamos em registrar e descrever os fatos sem interferir diretamente neles; para isso, usamos de técnicas padronizadas para a coleta de dados, tais como o questionário, na forma de questões fechadas, de múltipla escolha e abertas (Prodanov; Freitas, 2013).




    O questionário é uma série ordenada de perguntas que devem ser respondidas por escrito pelo informante. (...) é um instrumento ou programa de coleta de dados. Quanto à forma do questionário, pode ser: perguntas abertas: são livres. Permitem que o informante responda livremente (...); perguntas fechadas ou dicotômicas: são limitadas, apresentam alternativas fixas. O informante escolhe sua resposta entre duas opções apresentadas; perguntas de múltipla escolha: são perguntas fechadas, mas apresentam uma série de respostas possíveis.




    Prodanov; Freitas, 2013, p. 108-110.




    Quanto aos procedimentos técnicos e metodológicos podemos encontrar três situações no decorrer da pesquisa: a pesquisa bibliográfica, a documental e a pesquisa por levantamento de dados.




    A pesquisa bibliográfica ocorre a partir da leitura e posterior elaboração de resumos, fichas, fichamentos dentre outros; a respeito de materiais já publicados, tais como: livros, revistas, publicações em periódicos e artigos científicos, jornais, boletins, monografias, dissertações, teses, materiais cartográficos e internet (Prodanov; Freitas, 2013). Todo o material bibliográfico que foi utilizado encontra-se devidamente registrado na última etapa deste livro.




    A pesquisa documental, por sua vez apesar de semelhante à pesquisa bibliográfica, reserva-se a algumas particularidades no que se refere às fontes pesquisadas, tais como planilhas, relatórios e documentos que tratam do ProInfo e dos cursos que foram ofertados no referido município, tendo sido alguns deles disponibilizados através dos relatórios da União dos Dirigentes Municipais em Educação de Alagoas (UNDIME/AL).




    E por fim, a pesquisa de levantamento, que “ocorre quando envolve a interrogação direta das pessoas cujo comportamento desejamos conhecer através de algum tipo de questionário” (Prodanov; Freitas, 2013, p. 57-58). O tratamento das informações coletadas através dos questionários que foram aplicados a um número específico de professores, os quais fizeram formações continuadas a partir da temática em discussão, encontram-se detalhadas na terceira seção.




    A análise dos dados obtidos através da observância dos questionários, aliada ao caminho teórico que percorremos, nos permitirá responder ao problema da pesquisa, refutar ou não as hipóteses e também concretizar os objetivos norteadores.




    Dada à complexidade e a maneira contextualizada com que emana ativamente, em meio à sociedade, o universo das tecnologias comunicacionais e da globalização, recai sobre a política pública de educação um posicionamento afirmativo e coerente, no que se refere ao fomento aos espaços de acomodação das TICs no ambiente escolar, o seu uso efetivo por professores e alunos, e principalmente, no que se refere a uma formação de professores contextualizada com a realidade e direcionada de forma ampla, complexa e dinâmica. É preciso, ainda, que na formação docente os professores sejam entendidos e respeitados enquanto sujeitos do conhecimento, detentores de um saber docente necessário e que se constitui enquanto saber social, ainda assim, aberto a novos conhecimentos e a vontade de aprender.




    A escolha do tema justifica-se por diferentes motivos, um deles ocorre na prática cotidiana, ou seja, o contato que mantemos diariamente com os gestores, os professores e técnicos da rede municipal de ensino, os quais – periodicamente – fazem cursos de formação continuada no Núcleo de Tecnologia Municipal (NTM) do Município em questão.




    Vale ressaltar aqui a precariedade encontrada na estrutura física de diversas unidades escolares, que se reflete drasticamente sobre as salas que comportam os laboratórios de informática (naquelas escolas que foram contempladas com o ProInfo); a fragilidade das formações continuadas muitas vezes pensadas por mentes e instituições que estão aquém da compreensão da realidade do Município e das demandas que incorrem da prática em sala de aula; a não observância de anseios e sentimentos vividos e externalizados por professores e estudantes, por fim, a não valorização dos saberes dos professores e o não reconhecimento da escola, enquanto lócus privilegiado para a ocorrência das formações continuadas.




    Outro ponto de interesse é que os sistemas de ensino, caso queiram propiciar aos estudantes uma educação igualitária com qualidade e respeito aos saberes múltiplos e complexos, concernentes aos alunos e aos envolvidos com educação, enfim, uma educação voltada para as necessidades do século XXI e que não se autodestrua no tradicionalismo barato ou mesmo na técnica acrítica, precisa repensar a formação continuada de professores. E este repensar deve perceber e valorizar os saberes dos professores, aquilo que eles fazem em sala de aula, aquilo que eles vivenciam em sociedade; precisa ainda pensar as TICs como ferramentas capazes de auxiliar na construção de uma nova metodologia, que seja capaz de repensar e redimensionar o currículo e de criar nos estudantes a curiosidade pelo aprender e a busca pela resolução da dúvida.




    Esta pesquisa está distribuída em três seções. Na primeira seção intitulada Política Nacional de Tecnologia Educação (e subitens), falamos sobre a informática entendendo-a como uma das fortes vertentes da tecnologia, distribuída desde a indústria, a mídia e a sociedade como um todo. Almeida e Almeida (1999) afirmam que a sociedade contemporânea, encontra-se fortemente influenciada pela tecnologia, a qual interfere nas relações humanas e na maneira como o homem vê o mundo.




    Já para Richit e Maltempi (2005), é necessário percebermos os avanços obtidos na área tecnológica como capazes de reconfigurar o cenário mundial, através de uma transformação que abrange as políticas públicas de educação e a formação de professores e mais precipuamente entre educação e tecnologias, temas primordiais da nossa discussão.




    Percebemos também que o Brasil começou a trilhar um caminho rumo à independência tecnológica desde a década de 1970. O Ministério da Educação (MEC) passou a desenvolver políticas públicas voltadas para o fomento da informática educativa na década seguinte, especialmente através das universidades brasileiras. A chegada dos computadores nas escolas foi resultado também de uma abertura econômica, pautada pelo neoliberalismo de tal forma que, nem as escolas, nem os professores, estavam preparados para o seu uso, reforçando a ideia de que a formação continuada torna-se cada vez mais uma questão crucial a ser refletida e explorada.




    Portanto, ainda é muito comum, que muitos professores se deparem com um ambiente composto por diversos recursos tecnológicos que levam a uma suposta inovação do espaço, não necessariamente do fazer pedagógico, pois tais instrumentos configuram-se como verdadeiros desafios, que os profissionais da educação precisam domar e usar (Richit; Maltempi, 2005).




    O ProInfo, o Salto para o Futuro, a TV Escola entre outros, são exemplos de programas e tentativas de aproximar os professores do universo das TICs, através do que preconiza o MEC. Nessa perspectiva, toda formação continuada deve levar em conta a aquisição de habilidades capazes de fazer com que os professores dominem os recursos tecnológicos e assumam uma postura crítica e reflexiva.




    Também são abordados brevemente na primeira seção, os diversos programas que juntamente com o ProInfo, aglutinam-se a política nacional de tecnologia educacional, tais como: Centro de Informática na Educação (CIED), e-TEC, EDUCOM e FORMAR, Projeto Um Computador por Aluno (UCA), Programa Um Computador por Aluno (PROUCA), Telecentros, Programa Formação pela Escola, dentre outros.




    Abordamos mais especificamente sobre o ProInfo e o ProInfo Integrado. Em termos de legislação sobre estes programas temos a Portaria nº 522/1997, que cria o ProInfo; o Decreto nº 6.300/2007 que é conhecido como a Lei do ProInfo e a Portaria nº 1.322/2012, que revoga a Portaria nº 522/1997 e dá outras providências.




    O objetivo principal do ProInfo é a promoção do uso pedagógico da informática na rede pública de ensino dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios. O programa abrange a questão de hardware, software e formação de professores, técnicos, gestores e agentes educacionais. Já o ProInfo Integrado, além de focar na formação de professores, produz e disponibiliza conteúdos, recursos multimídia e digitais. Estão associados a esta etapa do programa: os Núcleos de Tecnologia Educacional (NTE), o Portal do Professor, o Domínio Público, o Banco Internacional de Objetos Educacionais e os Tablets Educacionais.




    Na segunda seção destacamos sobre a formação continuada de professores para o uso das TICs. Para tratar deste assunto, antecipamos de forma breve e abordamos sobre a formação inicial de professores, um assunto pertinente entre pesquisadores, autores e universidades, desde as primeiras décadas do século XX. Na década de 1980, entretanto, o debate acalorou na Europa, enfatizando-se questões referentes ao sistema de ensino e a organização curricular, a profissão docente e especialmente a formação de professores. Perrenoud (2002) afirma que desde a formação inicial é preciso criar ambientes de análise da prática, ambientes coletivos e de reflexão sobre o que se processa na sala de aula.




    É comum em nosso país, a ancoragem nas tendências europeias ou norte-americanas, reproduzindo interesses e ideologias dominantes. A educação jesuítica, que no Brasil catequizou os indígenas, educou os filhos dos colonos, formou sacerdotes e uma elite cultural, foi responsável pela construção e funcionamento das primeiras escolas e pela organização curricular da época.




    No início do século XX e a partir da influência das tendências mundiais, vários pensadores brasileiros desenvolveram e/ou estimularam reformas na educação, por exemplo: a Reforma Francisco de Campos (1931) e o Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova (1932); a LDB de 1960 (que focava na educação popular) e posteriormente a LDB de 1971, que trouxe mudanças significativas quanto à formação de professores, criou a escola profissionalizante, reestruturou o ensino supletivo, dentre outras prerrogativas.




    Para a formação continuada de professores pensamos que é de fundamental importância que estes profissionais estejam constantemente envolvidos em conteúdos e sistemáticas de trabalho atualizadas, além de terem as suas subjetividades reconhecidas. As novas necessidades da sociedade contemporânea e as mudanças ocorridas no âmbito do conhecimento exigem cada vez mais habilidades e técnicas por parte dos professores. Para que eles possam lidar com os estudantes, nas diferentes situações de aprendizagem e vivência, é imprescindível o exercício da reflexividade, da interdisciplinaridade e da transversalidade.




    Ainda neste tópico, defendemos que a formação continuada de professores seja realizada preferencialmente no seu lócus de trabalho, isto é, na escola. Nesta perspectiva, estaríamos valorizando os professores e os seus saberes docentes (Candau, 1996).




    Na sequência, propomos a formação continuada de professores sob a ótica do professor reflexivo. Para isso, tomamos como referência alguns estudos de Perrenoud (2002), Libâneo (2002); Pimenta (2002), dentre outros. Professor reflexivo trata-se de uma expressão que tomou conta do cenário educacional a partir da década de 1990. A reflexão, na maioria desses estudos é um atributo do ser humano, mas também uma característica do trabalho docente.




    A partir de John Dewey, o professor Donald Schön realizou diversos estudos relacionados à reforma dos cursos de formação docente; logo, ele propôs uma formação profissional baseada numa epistemologia prática, ou seja, uma valorização prática profissional como momento de construção do conhecimento (reflexão, análise e problematização) e o relevo ao conhecimento tácito, presente nas soluções que os profissionais executam (Pimenta, 2002).




    Neste sentido, percebemos que a contribuição do conceito de professor reflexivo imprime certa valorização à prática docente e considera os saberes dos professores, além do trabalho coletivo e da formação continuada inserida no âmbito da escola.




    Na terceira e última seção contextualizamos o cenário da pesquisa, o município de Palmeira dos Índios/AL (Nordeste do Brasil), a metodologia adotada na pesquisa e os resultados e discussões (tópico no qual apresentaremos os gráficos e as considerações sobre cada um deles), além de algumas falas das professoras/cursistas1 voluntárias, entrevistadas por meio de questionário.




    Observaremos que o município de Palmeira dos Índios/AL oferta a educação básica desde a educação infantil até o nono ano do ensino fundamental. A educação infantil é ofertada em 4 Centros de Educação Infantil (CEI), em 9 escolas municipais e em 25 anexos de escolas municipais. Já o ensino fundamental anos iniciais, é ofertado em 24 escolas municipais (sendo 12 na área urbana e 12 na área rural). O ensino fundamental anos finais, é ofertado em 13 escolas municipais (sendo 3 na área urbana e 10 na área rural). Além disso, o município oferta a Educação de Jovens e Adultos (EJA) (1º e 2º segmentos) em 21 escolas (10 na área urbana e 11 na área rural).




    O questionário aplicado, com perguntas fechadas, de múltipla escolha e abertas permitiu a coleta de respostas objetivas, mas também de opiniões e expressões das professoras entrevistadas.




    Com a referida investigação, pretendíamos seguir algumas variáveis, quais sejam: o perfil dos professores participantes do ProInfo; a aproximação deles com o uso das TICs; a relação da escola com as TICs; o impacto provocado na prática docente a partir da realização dos cursos do ProInfo e as possíveis contribuições do ProInfo, enquanto política nacional de inclusão digital e desmistificação das TICs no âmbito educacional.




    Por fim, podemos aferir que o ProInfo possui relevância no que se refere a formação continuada de professores, na relação identitária dos professores com o ambiente de trabalho e por isso, os objetivos deste programa precisam perpassar o próprio docente, atingindo principalmente a formação para a vida dos estudantes, os quais corroboram através da ação docente, da aprendizagem adquirida cotidianamente e criticamente.




    




    

      

        1 No decorrer da terceira seção passaremos a tratar os sujeitos da pesquisa, ou seja, os professores entrevistados, enquanto professoras/cursistas, por se tratar de uma amostra composta apenas por docentes do sexo feminino, as quais foram entrevistadas na condição de professoras/cursistas já que realizaram cursos de formação continuada através do ProInfo e de outros programas. A questão de número 3 do questionário, perguntava sobre o gênero dos professores entrevistados e obtivemos como resultado que 100% era do sexo feminino.
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